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COMUNIDADE BOM PASTOR


“Na vontade de Deus, a nossa vida plena” 

Foi da vontade de Deus nos criar puros como Ele é puro. Mas, para nossa tristeza, de imaculados que éramos, nos tornamos maculados pela inveja de Satanás. Com sua maldade, esse inimigo atingiu nossa alma ferindo de morte a nossa vontade. Nossa vontade fora criada por Deus para servir à Sua glória e preservar a vida que Ele preparou para vivermos: a vida na plenitude da graça com a qual nos criou. 

Ferida pela seta do Inimigo, nossa vontade mudou a direção. Fomos criados com a vontade dirigida para Deus, para amá-Lo e servi-Lo. Atingida pela seta do Mal, nossa alma voltou-se para si mesma e tornou-se doente, com uma doença mortal - egoísmo. 

Doença adquirida por todos, que nasce em todos, herdada dos primeiros que foram criados e caídos - Adão e Eva. É o que vemos quando crianças desde a mais tenra idade manifestam essa característica da nossa natureza egoísta. Por exemplo, quando lutam entre si para conseguir o que querem, arrancando das mãos umas das outras, um brinquedo ou outra coisa qualquer que querem possuir.  

O egoísmo age como um verdadeiro tornado dentro de nós. À semelhança do que acontece nesse fenômeno da natureza que vai sugando tudo pela força dos ventos para o seu centro, assim nossa vontade doente! Tudo puxa para si. Todos e todas as coisas devem satisfazer seus desejos e caprichos movidos pela força da vontade maculada. No dizer de São Paulo, "fazendo a vontade da carne e da concupiscência", (Efésios 2,3), cultivando “as obras da carne” (Gálatas 5,19-21). Se admitirmos viver assim, damos à nossa vontade o destino exatamente oposto para o qual o Senhor nos criou: deixar-nos atrair para Ele, viver com Ele e para Ele. 

Jesus nos ensinou uma única oração, e nela, a pedir que se cumpram os desígnios do Pai sobre a nossa vida: "Seja feita a vossa vontade". Jesus nos ensina a pedir que a vontade de Deus seja feita na terra, na nossa vida, como é feita no céu. Com esse pedido, Ele deixa claro que a vontade de Deus deve reinar em nós. Portanto, devemos zelar para que seja cumprida perfeitamente em cada um de nós. 

Dia a dia precisamos ficar atentos aos sintomas da vontade doente para não nos vermos atolados no lamaçal do egoísmo a ponto de não termos força de resistir ao seu domínio. A ponto de não podermos lutar contra o redemoinho que puxa para o abismo do ego, infantilizando-nos diante da vida. Pois a vida amadurece com a vontade voltada para Deus, no cumprimento dos Seus desígnios, que nos levam a “crescer na graça e no conhecimento de Deus” (2 Pe 3, 18). 

Esse amadurecimento não é levado em conta no pensar e ditar do mundo com seus valores. Para o mundo, devemos viver satisfazendo todos os impulsos da vontade doente. O matrimônio fiel, a maternidade e paternidade responsáveis, a doação que significa o cuidado pelo outro, viver a favor dos irmãos, são coisas de segundo plano, e às vezes de plano algum.

Segundo a vontade do mundo, cada um deve buscar sua felicidade a qualquer preço. Deve colocar-se em primeiro lugar, com o ego sentado na cadeira de senhor.  Um senhor que, em benefício próprio, não mede as conseqüências dos seus atos, sejam quais forem; que exige e cobra tudo dos outros para satisfazer-se, não importando os sofrimentos que forem impingidos aos demais. 

Diante desses princípios do mundo e da vontade de Deus, encontramos essa bela e justa lição que Ele nos dá: só devemos fazer aos outros, o que gostaríamos que fosse feito a nós (Tb 4, 16) e que Jesus confirma ao declarar: ”Tudo o que quereis que os homens vos façam, fazei-o vós a eles" (Mat 7,12). Comprometidos em cumprir esse desejo de Deus que nos abre para os outros, nossa doença crônica - o egoísmo - não tem lugar para se manifestar. 

Quando Jesus estava na Cruz acontecia exatamente o oposto da alma doente. Ainda no Horto das Oliveiras, na noite da sua angústia mortal, Ele clama ao Pai que afaste o cálice do sofrimento renunciando ao clamor do egoísmo. E, embora suando suor de sangue, se entrega à vontade do Pai: “todavia não se faça como eu quero, mas, sim, o que tu queres". (Mateus 26,39). O grito da Sua renuncia, nos ensina como não satisfazer as “obras da carne”. 

Satisfazer as obras da carne!... Eis o que fazemos quando nos desmandamos pela vida à mercê da nossa vontade doente, sem procurar os caminhos de Deus. Traçados tão amorosamente para nossa vida!  

A vontade de Deus e a nossa! Apenas duas direções a tomar e apenas uma delas a escolher. E somos livres para tomar a decisão. Se escolhermos seguir a direção de Deus, temos que aprender a conquistar essa meta. Precisamos buscar a orientação que Ele mesmo nos dá. Como jamais conseguiremos cumprir a vontade de Deus por nós mesmos, São Paulo que aprendeu a cumpri-la, ensina: 

“Enchei-vos do Espírito e não satisfareis as obras da carne” (Gálatas 5,16).

Sabendo que as “obras da carne” são as paixões que nos dominam: as fantasias, caprichos, exigências, desejos imaturos ou ilícitos da nossa vontade doente, vamos pedir ajuda Àquele que pode nos socorrer e levar a vencer:

Vem Espírito Santo, vem sobre minha vontade doente e me faz desejar   
 e cumprir a vontade de Deus onde se encontra a minha vida plena.

Dá-me a graça de viver cumprindo-a como Jesus ensinou. Amém!

Doris Hoyer de Carvalho
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